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			“Zaratustra, porém, ao ficar sozinho falou assim ao seu coração: será possível que este santo ancião ainda não ouviu no seu bosque que Deus já morreu?”

			 (Nietzsche, Friedrich)

		

	
		
			“A religião do Futuro será cósmica e transcenderá um Deus pessoal, evitando os dogmas e a teologia.” 

			(Albert Einstein)

		

	
		
			
Prólogo

			Um livro escrito em dez dias só pode causar inquietação, obséquio, delírio, tampouco milagre. Desconheço um Deus que possa tocá-lo sem se queimar, sem ressentimentos, sem náusea. Tu és um Deus ou acreditas em miragem, em promessas subjugadas pela fé moralista? Lava as tuas mãos a fim de vascular essas lágrimas póstumas. Certamente esse é um livro para humanos, para novos leitores que cantam a poesia, quem vivem o conhecimento sem nostalgia. Sou jovem demais, porém sem espírito.

			Mas por ser jovem não me canso de questionar a solidão do ateísta, a perversão do médium, o desconhecimento do próprio espírito pelos espíritas, a hipocrisia desértica do cristianismo e o pior dos demônios mortais, a besta humana por natureza, o paupérrimo idólatra, “o salvador”, “o sem nome”, “o sem história”, em suma, o seguidor, o discípulo.

			Esse livro é dedicado aos jovens que são perseguidos pelos adoradores, pelos seguidores, pelos doentes intelectuais, pelos “judas” contemporâneos dos templos religiosos, da imprensa escrita e falada, da política da imundice, da canalha.

			Um livro escrito na sombra da noite, no entardecer resplandeceu-se numa aurora alegre. Eu não poderia deixar de dedicá-lo aos jovens “rebeldes”, aos abnegados, aos injustiçados – desculpe-me a minha condescendência. Mas é para eles que escrevo esse livro. O resto, tudo o mais é o povo. Por isso, não quero fazer sobejo de minha escrita, muito menos do que sofro, penso, a devoção à posterioridade. Quanto aos outros – os medíocres, os seguidores atirem as pedras. Talvez enalteçam as cinzas e o fogo seja obra do que estimam e condenam; porque os falsos, os hipócritas, os idólatras só sabem condenar, mentir e roubar. 

			Vocês – os adoradores – são prantos de desgosto eterno; por isso, choram e lamentam. Quando lamentam não suplicam à superação, mas à submissão, à angústia, o reino do tédio. 

			Deve-se pensar com o sangue triste. Sofro, logo existo, logo escrevo. A minha existência até hoje disciplinou-se a servir, a agradar, a cuidar, a premeditar, a sonhar, a sofrer calada, a esquecer-se no tempo, dado que SER é tarefa árdua para quem vive eternamente inconsciente.

			Todos os dias quando saio de casa para trabalhar é o peso de minha solidão que me acompanha. Ela delibera, comove e abate. Assim, quem não me conhece julga-me de feliz, de realizado, outros tantos de abjeto, de arrogante, de desequilibrado, de frustrado, de louco. Desprezo-os, porque é o peso da arrogância que os condena em cima dos maus hábitos. 

			Não procuro a doutrinar, muito menos ser reconhecido. Só almejo ser a blasfêmia para os crentes e o desespero para os videntes.

			Acordai-vos para os olhos, pois o cérebro evanesceu-se e só interpreta piadas, ditos religiosos, normas do direito positivo, fatos cotidianos. É por essa razão que não exijo nem almejo admiradores, nem seguidores. Porém, há crentes que me faz desacreditar a temeridade, como há também deuses reconciliados, almas selváticas e cordeiros nas oferendas. Ademais, pregam com as palavras que sou um jovem frustrado, renegado por Deus e perdido devido à ausência de paternidade. Tudo isso, deveras, ao saber que não comungo de falsidade, nem escrevo livro para ganhar dinheiro a mascarar tantas atrocidades contemporâneas. Alerto: sou sério demais para ser lembrado, talvez venerado.

		

	
		
			É noite...

			É noite. Eternamente. A noite escura, a noite de assombros ou de poetas. Porém, a noite melancólica, perdida no recreio do medo, da angústia e do sobrenatural reaparece como metáfase de uma história sertaneja encarada sobre a óptica do conhecimento ocidental. 

			É uma história vivida sobre a égide da censura sazonal de um lugar seco, desindustrializado e desprezado pelos grandes centros devido à distância geográfica indevidamente explorada. 

			A cultura remanescente de um povo que vive de adoração, sem sentidos reflexivos ou modos acadêmicos de conhecimento, somente o vago entender dos falatórios cotidianos, como forma de manipular os excessos que os falta. Por isso, sempre será a noite escura, perene e nostálgica.

		

	
		
			Conceitos e formas

			Acende-se à fogueira do destino. Rente à atmosfera surge O Grandioso, O Exuberante e causador de todos os males, referente à história humana, O Grande, O Altivo e Nobre Ser que tudo pode e condiciona todos os hemisférios. 

			Dia etéreo, alegre, próspero e sem sentido. Como todos os são. Mas adiante de todas as criações, Celeste – filho pródigo, órfão de pai, amigo de três mulheres Lésbicas, dono de ovelhas e terras produtivas, tem a ideia plausível de criar um exército. 

			Na Aldeia vizinha os Miscênicos cultuam as árvores, os seres animados e inanimados e, por conseguinte, um pássaro chamado Liberdade. Celeste, embora amigo de três mulheres, apresenta-se um jovem ermo, reflexivo e exausto de pensamentos. 

			Certo dia, ele pensa: “o maior de todos os males, o maior dos exércitos, o criador de tudo, o inominável, o transcendente, o onipresente, o onisciente, o criador do sofrimento, o mestre dos mestres, o ser e não a coisa material é o que falta ao mundo, e com isso a dualidade e, sobretudo, o pecado”. 

			Celeste, todavia, pronuncia o colapso da história da humanidade na profetização e sistematização da Fé no Espírito, a submissão do corpo postergada numa Ilusão Etérea minimamente construída, pensada numa aflição amorosa, em um quebrar-se de perspectivas homogêneas, algo singular como uma dor, uma queda de cavalo na relva da existência. 

			O cântico fúnebre aos mortos e o culto singular inspirado na Deusa Morte, inquieta Celeste. Por isso, ele constrói sobre sua exegese a estátua de conceitos e, por consequência, o modelo exato de um sistema kantiano; é o paradoxo kierkegaardiano, o grito transcendente de Munch condensados numa mensagem de esperança.  Assim, a resignação, o medo, o conceito de vida e de existência resumem-se tão somente na remissão de um Deus vivo, imaginário, de cor, forma, preceitos e dogmas. 

			Contudo, não convicto de suas palavras procura mais sete conceitos: Calúnia (Chefe de Aldeia), Devoto (Grande Vendedor de Especiarias), Adivinho (Grande Mestre da Simbologia), o Ódio (Filho mais novo da Inveja), Esperança (Matriarca da Floresta dos Iluminatis). Reuniu-se também com Justiça e, por último, de forma desmedida convence-se que precisa, a critério, ousar e atacar a rainha Morte.

			Celeste encontra-se com a mais jovem de suas amigas, a senhorita Venera, e fala-lhe acerca de sua ideia. 

			Diante do Sol a magma confissão:

			Hoje é o ressentimento, o nojo, a discordância de tudo, a avassaladora corrupção que professa os bons hábitos, o certo e o errado da comuna. É o sentimento de desprezo, de sangue, de doutrina milenar que condena em nome de Deus, que mata. 

			A Polis da moralidade, da justiça, da igualdade, da liberdade, e de um mundo após a morte originaram contendas e atos réprobos em toda a história da humanidade. Por isso, é brando que Celeste tenha três amigas e a mais nova seja proferida por ele, embora a prostituição a encarne de maldade. Diante disso, de todas as criações e imaginações antigas e também contemporâneas, como a Religião Cristã, a Democracia, a Imprensa e os derivados desses termos foi fundamental esquecer-se perante 18 dias, no intuito de conservar a originalidade e a transe meiótica da gênese Celestiana. Deve-se, sobremaneira, a companhia precisa rianniense, que o ajudou a transpor a ponte e não se contentar com o meio termo por achá-lo enfadonho, rude e mesquinho. Por isso, Celeste só se contenta com o auge, o profundo e triste desentendimento das coisas. É o agouro em forma de gente transpassado pela efervescência logarítmica. 

		

	
		
			A morte de Deus

			Celeste viaja por sete dias e sete noites à procura da magnífica, abjeta e solitária Inteligência. A ímpia escuridão o acompanha esma, pálida e sem vida. É o tempo e os filhos da terra em seus prantos de desespero. Quis a vida o regresso em forma de arte e encontrou um templo de escuridão. Abandonou-se o Profeta das sete chaves e o Poeta Eterno. Basta um recomeço.

			Que seria de todas as coisas, caso o que veneramos, o que acreditamos, o que buscamos não fosse a tão sonhada felicidade, e sim o riso cínico perante à arvorada, a nuvem escura e mais tardiamente, na velhice, o nosso maior desprezo, o infortúnio e a descrença de tudo que cultuamos como absoluto? 

			Em termos mais contextualizados, o que será de nós o amanhã, se nem o agora, o instante que se passa é vivido, e sim remontado sobre a perspectiva de uma “classe”, sobre o conjunto de regras justapostas por um povo mesquinho e falso? 

			Eis, então, o que Celeste ouve de sua amiga mais Jovem, Venera, no silêncio chuvoso, no entardecer de uma noite, no brio da madrugada. Era noite e chovia.

			VENERA: Os homens cultuam o Deus vivo. O homem cultua cinicamente Deus. Ele menospreza e vive do sangue do irmão olvidado, ouve parábolas, hipérboles e prolifera à desesperança, à demagogia e à corrupção. 

			Grito dantesco, obscuridade de pensamento e, sobretudo, falta de entendimento sobre os conceitos, sobre a história, sobre a ciência e a arte. Em suma, o povo. 

			É a morte de Deus, porque quem venceu foi a falsidade religiosa, a demagogia política, a desesperança da ciência e o capital humano. 

			Levantem os braços, pensem, reflitam, porque o labor é fruto dessa desgraça.

			Após anunciar o diagnóstico da Morte de Deus, Venera transpira, fétida, com um suspiro no rosto, porém com imenso desgosto. Haja vista que de tempos em tempos Deus é ressuscitado em outras formas e cores, em modos e em ideologias novas.

			A profecia do medo, o grande milagre, o Eu solitário, são intentos obscurecidos, negros, macabros e transgressores porque, em síntese, os grandes homens só foram lembrados para resolver os grandes problemas da humanidade. 

			O jeito retraído, a face sábia e a criatividade sempre desmerecem de privilégios ou reconhecimentos, porquanto não obedecem às regras nem se rebaixam aos intentos maléficos das corporações ou sociedades secretas. 

			Quantos jovens – íntegros, perspicazes – faleceram na loucura do tempo um sintoma de ajuda, mas sendo-os considerados decadentes, imbecis e nojentos dado que lutavam contra os preceitos milenares enraizados nas culturas dominantes? Nossa história é uma história de perversão. (Síntese oculta.)

			Venera, para. Entristecida, resoluta e pensativa. É importante notar que na história da humanidade, Venera fora a única mulher a possuir traços masculinos, sobretudo a capacidade de pensar. Principiou na colina o grande acontecimento. Destruída a noção de gênero, cor, raça e parâmetros de classificação. 

			Fosse verdade acabarmos com o reino eterno das divisões, classificações, métodos de contagem e separação pelas cores. Seria um grande passo a frente, ou como diz um antigo filósofo, um passo ao absurdo, ao desconhecido. 

			Mas basta contentar-se com as simbologias matemáticas, porque no ocidente já é um grande avanço. Imagine no Sertão Nordestino: é o aparecer das novas tábuas. 

			Um verso: nasce como rei e morre como mendigo. Gosto de Ouvir: Chandelier. Sempre será Noite! Vamos Beber até Cair!

			Celeste após ouvir as sentenças de Venera, cala-se. Afasta-se por um instante. Arremessa uma Pedra fragmentada na Árvore equidistante. Não é a árvore da vida; é uma macieira.

			No cálido da noite só existem três pessoas no singular: o ser que ouve, o ser que fala e o ser que escreve. É um voltar-se para dentro com regozijo e saudade. Uma dor terrena, amargurada, mas transcendental. – pensa consigo o autor.

			CELESTE: São as más amizades, as péssimas influências: os hábitos doentios e repetitivos que nos oferece durante a puberdade da vida o reino de discórdia e o caminho a ser seguido em forma de sonho. Por último, só mais tardiamente, oferecem-nos um nome, um sentido, e muito eruditamente a vocação social. Faculto aos sábios, aos anciãos arautos, profissionais acadêmicos a prescrever, dentro de seus limites, uma tese sem o conhecimento de outrora. 

			Com remorso quero contar a minha história, indagou Celeste.

			Falas, grande ser! Falas tão somente. Esqueces que estamos a ouvir-te. Porque somos aparentemente inanimados, sem olhos, sem ouvidos, sem cabeças, sem pensamentos e desprovidos de julgamento. – Oculto do perigo e da ameaça, falou Zé Ninguém.

			Sou filho da época da guerra, soletro através do espírito histórico o progresso, à libertinagem, à corrupção e o declínio da humanidade. 

			Em vez de um povo puro, feliz e maturado, nasceu-se a minha vista o escombro de homens vadios, desonestos e que se usam da imoralidade para atingir seus objetivos espúrios, principalmente os que dizem respeito aos templos religiosos e aos costumes da imprensa falada e escrita. 

			O conceito de simplicidade pereceu aos olhos imaturos das seitas cristãs e da política assistencial que reza as nossas cidades. 

			Sou o único de três filhos órfãos que grita e pede socorro, mesmo sabendo que escuro é o caminho e que todas as preces estão rendidas e subjugadas ao esquecimento, porquanto não se ouve quem fala com o coração, mas sim quem ensina a odiar, a mentir e a propagar o ódio diante da Plebe. 

			Assim, concluo que o maior inimigo da humanidade é a Plebe, dado que a mesma nunca se esforçou, e nunca irá porque é de sua natureza ser subserviente, e da natureza daquele que tudo conhece não alertar a Plebe sobre os problemas que a assola e a torna vulnerável aos males. 

			Apesar de jovem, já com os meus dezoito anos, entendia sobre o dualismo que me conduzia ao abismo, e a angústia que iria romper dias afincos o horizonte de uma existência distorcida. 

			Mas para isso foi fundamental submeter-me ao pior dos males: renunciar-me por oito anos, renunciar a tudo e a todos, como forma de esquecer-me no tempo; a ponto de não ter compaixão nem pela minha desesperada esperança. 

			Adentrei o universo de infortúnio, de falsidade, de inimizade, de traição, de devoção ao poder, de imoralidade religiosa e, sobretudo, de maldade. E o pior é que a lisonja, o péssimo entendimento, os métodos de conquistas e vitórias são traçados tendo-se em vista a desgraça alheia, como o isolamento, a doença e, por fim, o desejo de vingança imiscuído na triste aparência de castigo: o Deus vivo na promiscuidade de seus atos. 

			Lembro-me com desdém o tempo que vivi entregue aos inimigos da terra na esperança de dias melhores e, por conseguinte, de um discurso generalizado, tímido, que me anunciava, de forma cordial, o desespero daqueles que se diziam amigos. 

			Desleixo de minha ignorância acreditar piamente em quem, ao morrer predestinado, desejava o meu cárcere, o meu isolamento e no melhor das hipóteses a minha submissão a qualquer espécime de ressentimento. Isso, todavia, só me conduzia a dias tristes, angustiantes e na maioria das vezes desoladores. Estava convicto que dias piores estavam por vim. 

			Dito isso Celeste cala-se. Passa das 3h da madrugada. Ambos sem sono.

			VENERA: O Juízo sintético de valor, a concupiscência, os deleites da vida sacra, consumados em nome da família, os ultraconservadores e os jovens liberais fascinam com suas ideologias. Cujo perfume é uma fórmula de dominação mais agressiva, mais torturante e avassaladora, pois nem mesmo eles, precisamente, saberão relutar às consequências advindas da autodefesa, primariamente imprudentes, expressivas no ponto de vista da emancipação de ideias. 

			É sabido que o objetivo do Idealista é a troca sistêmica, haja vista viciada porque substituem-se as figuras simbólicas, mas os objetivos são os mesmos, o método de instrumentalização e, por consequência, de dominação é o mesmo. O que muda tampouco são os dominados. 

			Ora, Celeste tudo aquilo que tu imaginasses, que te entregasse, martirizando-se, oprimindo-se foi tudo em vão; porque o destino somente te trouxe mazelas, infortúnios e decepções. Porém, tu és eternidade singular e o fado tua religião, e tua religião o nada, e o nada teu misticismo. Levanta-te à cabeça e conta-me sobre os oito anos de isolamento, de angústia e distração. É o princípio de tudo: da vida, da história e dos julgamentos. Acorda-te! Denunciou, Venera.
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